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RESUMO: 
A pandemia ocorrida em decorrência do COVID-19 acarretou diversidade modificações na 
vida da população, em nível mundial. O setor educacional foi um dos principais setores que 
foi impactado pelo cenário pandêmico, os discentes e docentes tiveram suas vidas afetadas, 
tendo que adotarem as aulas remotas, situação que não representou um processo simples. É 
nesse contexto, que o presente artigo apresenta a proposta de solução, utilizando as 
ferramentas de gestão PDCA e 5W2H, para as dificuldades de adequação ao trabalho home 
office dos docentes de uma escola estadual localizada em Juazeiro do Norte, no interior do 
estado do Ceará. O presente estudo é de caráter exploratório, com questionários para a 
aplicação das ferramentas, dialogando com a literatura disponível. O objetivo proposto foi 
alcançado, obtendo resultados satisfatórios.  
 
Palavras-chaves: Ferramentas de gestão; trabalho remoto; educação.  
 
1 INTRODUÇÃO 

No final do ano de 2019 surgiu o COVID-19 na China impactando e chegando as distintas 

áreas no cenário mundial (LIZOTE et al., 2020). A partir disso, diversos países buscaram 

adotar medidas de prevenção a fim de evitar a propagação do vírus em outros territórios.  

“Diante desse cenário, vários países inicialmente fecharam suas fronteiras, proibiram a 

entrada de estrangeiros, adotaram medidas internas como fechamento de escolas, suspensões 

de competições esportivas e proibição de eventos com aglomerações.” (SANTOS et al., 2020, 

p.2) 

Segundo Nascimentos, Torres e Nery (2020), as entidades públicas não foram às únicas 

atingidas com as restrições promovidas pelo distanciamento social, às organizações privadas 

também tiveram sua rotina alterada. Diante dessa conjuntura surgem necessidades e 

alternativas que possibilitem a realização das atividades trabalhistas.  

Para Santos et al. (2020, p.10), “se antes da pandemia do Coroanavírus, o Home Office era 

adotado de forma tímida por apenas algumas organizações, com a pandemia o Home Office 

passou a ser adotado por grande parte das organizações”. Com o cenário pandêmico a prática 

do home office ganha destaque, por demostrar ser uma opção possível a ser executada, 

contribuindo para que não ocorram perdas consideráveis e interrupção de acompanhamentos e 

assistências.  (NASCIMENTOS, TORRES E NERY, 2020).   
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O processo de transição do ensino presencial para o remoto, não é uma tarefa simples, 

requerendo gestão atuante e constantes reflexões, planejamento adequado, de forma a 

contribuir para a multiplicidade de situações no meio educacional. De acordo com Gusso et 

al. (2020), é interessante que na implantação do ensino remoto ocorra um trabalho integrado 

entre gestão e profissionais das diferentes áreas que compõem o quadro de colaboradores, 

buscando otimização e possibilidades.  

Partindo deste contexto, as instituições escolares públicas do estado do Ceará, adotaram o 

ensino remoto como alternativa para continuidade do ano letivo de 2020, buscando a 

promoção da aprendizagem e minimizar os impactos promovidos pela pandemia na 

comunidade escolar. 

A adoção do modelo de trabalho home office, para ministrar aulas à distância, pode a princípio 

apresentar-se como um método de complexidade significativa, para os docentes que possuem 

dificuldade em utilizar as ferramentas tecnológicas e as adversidades de cunho pessoal, tendo 

em vista que o espaço pedagógico passou a coexistir junto ao espaço físico familiar.  

É nessa conjuntura onde se apresenta o objeto de estudo do presente artigo, sendo analisadas 

as principais dificuldades dos docentes para a adesão do home office, traçando-se um plano de 

ação com propostas de soluções para as problemáticas apresentadas. Os educadores que 

participaram dessa pesquisa fazem parte unicamente de uma escola pública de ensino em 

tempo integral, localizada em Juazeiro do Norte, ao sul do estado do Ceará. 

Assim, o presente estudo utilizará duas ferramentas de gestão: ciclo PDCA e a ferramenta 

5W2H, possibilitando a elaboração de propostas/soluções eficientes para a instituição 

educacional analisada e consequentemente contribuir para a produção de estudos científicos 

nas temáticas abordadas na pesquisa. 

 

2 Embasamento teórico  

2.1 Covid-19 

Lizote et al. (2020), destaca a multiplicidade de setores que foram afetados em virtude do 

surgimento do COVID-19, não limitando-se apenas a um setor social, mas alterando e 

impactando a humanidade de forma  complexa. Assim, Nascimentos, Torres e Nery (2020, p. 

3), acrescentam que “a genética do vírus sugere que é um beta-coronavírus intimamente 

ligado à SARS vírus”. 
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Para Barreto e Rocha (2020, p.2), “A partir do dia 12 de março de 2020, o surto global de 

SARS-CoV-2 foi declarado como uma pandemia, com 125.048 casos e 4.613 mortes, 

atingindo 117 países e territórios em todo o mundo”. Demonstrando o que aponta Santos et al. 

(2020), uma propagação rápida e acentuada que afetou o modo de viver das pessoas, tendo em 

vista que a população mundial teve que aderir ao distanciamento social e/ou isolamento, para 

evitar a ocorrência da disseminação do vírus e consequentemente novos contaminados.   

2.2 Home office 

Os autores Haubrich e Froehlich (2020), apontam o surgimento do home office, como 

resultante da crise do petróleo em 1970, que ocasionou sérios problemas no setor de trânsito e 

locomoção, sendo necessária uma alternativa para amenizar os impacto acarretados pela crise.   

Assim, Júnior et al. (2021, p.2), apresenta que “em suma o home office, trata-se de uma 

estação de trabalho, na qual os indivíduos realizam suas atividades em casa, mantendo o 

vínculo empregatício formal com a organização”. Situação que pode ser vantajosa, como 

dialogam Pires, Melo e Rodrigues (2020, p.5-6): 

Como benefícios ou vantagens do home office, são considerados o aumento 
significativo da produtividade, a redução de custos para as organizações (por 
exemplo, em despesas com instalações físicas e de manutenção predial) e para os 
trabalhadores (em relação a deslocamento, por exemplo), a maior satisfação dos 
trabalhadores (decorrente de fatores como a possibilidade de se conciliar mais 
facilmente o trabalho com as atividades pessoais e familiares). 

Nascimentos, Torres e Nery (2020), acrescentam que diversas organizações ao realizarem a 

adesão do home office obtiveram vantagens significativas, corroborando para a ocorrência de 

um momento de reflexão e possibilidade de adoção desse modelo em caráter permanecente. 

Motivada pela pandemia do COVID-19 o tema home office entrou em evidência no ano de 

2020 (NORONHA e CARRER, 2021). Ante o exposto, Lizote et al. (2020), identifica que 

essa adesão em 2020 significou prevenção à disseminação do vírus. O que para Haubrich e 

Froehlich (2020), o Brasil não apresentou um procedimento ou metodologia padrão para o 

processo de implantação do método home office. 

É importante destacar que existem ressalvas sobre a utilização do home office, como demostra 

Lizote et al. (2020), pois o ambiente de trabalho e a administração do tempo são fatores que 

demandam cautela, tendo em vista a existência da possibilidade de desempenharem um 

“papel” negativo na vida do indivíduo. 

2.3 5W2H 
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Conforme Santos e Mauricio (2016), o 5W2H utiliza perguntas que produzam respostas que 

servirão como direcionamento para a compreensão e encontro da solução mais adequada. A 

ferramenta em questão tem dois objetivos, como demostram Hanacleto, Benelli e Carvalho 

(2016, p.5): “analisar um problema e elaborar planos de ação”. 

De acordo com Pereira (2020), a ferramenta 5W2H tem sua estrutura baseada/composta por 

perguntas, com a função de produzir questionamentos para chegar até a reposta, sendo 

delimitados em um quadro.  Em sua composição existem sete perguntas fundamentais, como 

apresentam Baptista et al. (2018, p.58):  

Quadro 01: Ferramenta 5W2H 

5W2H 

 Língua inglesa  Tradução 

5W 

What? O que será feito? 

Why? Por que será feito? 

Where? Onde será feito? 

When? Quando? 

Who? Por quem será feito? 

2H 
How? Como será feito? 

How much? Quanto vai custar? 

Fonte: Adaptado de Baptista et al. (2018, p.58) 

2.4 PDCA 

Para Carvalho e Alves (2020, p.3), “A metodologia recebe esse nome devido à composição 

das siglas referentes à: Plan (Planejar), Do (Executar), Check (Checar), Act (Agir)”. 

Consoante Araújo et al. (2020), acrescenta que o ciclo PDCA possibilita ser executado 

múltiplas vezes conforme a carência apresentada, ademais permite o desenvolver em distintas 

áreas empresariais, tratando-se de um método que busca o processo de melhoria contínua e é 

considerado uma das ferramentas mais aplicadas pelas organizações. 

Almeida, Silva e Almeida (2020), destacam que o ciclo PDCA foi produzido/elaborado por 

Walter Andrew Shewhart em meados da década de 1930, sendo Deming responsável por 
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difundir a ferramenta para as indústrias do Japão.  No quadro 02, é possível compreender o 

funcionamento do método supracitado: 

Quadro 02- Ciclo PDCA 

Ciclo PDCA 

Planejar (P) 
“abrange o estudo da área problema a ser analisada” 

(COSTA ET AL., 2020, p.3). 

Executar (D) 
“consiste em executar o plano de ação desenvolvido.” 

(COSTA ET AL., 2020, p.3). 

Checar (C) 

“solução implementada passa por uma avaliação cujo 

objetivo é identificar se houve melhoria do processo 

esperado.” (COSTA ET AL., 2020, p.3). 

Agir (A) 
“a mudança é consolidada ou padronizada, caso seja 

bem sucedida” (COSTA ET AL., 2020, p.3). 

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2020) 

A finalidade do ciclo PDCA fica “clara” na afirmação de Costa et al. (2020, p.5) ao 

ressaltarem que “o seu objetivo é controlar os processos, utilizando diretrizes de controle, 

monitoramento do nível de controle, definição de padrões e manutenção da diretriz 

atualizada”. 

2.5 Brainstorming 

A origem da palavra brainstorming é comentada por Monteiro et al. (2018, p.6), em que 

afirmam “Na língua inglesa, o termo “brain” significa cérebro, enquanto que “storming” 

significa tempestade”. De acordo com Tássia e Oliveira (2020) a famigerada ferramenta 

aludida, vulgo tempestade de ideias, oportuniza a produção e levantamento de ideias para 

equipes demandando pouco tempo. 

Segundo Paiva et al. (2019), o brainstorming pode ocorrer em formato de reunião 

incentivando aos participantes expressarem suas ideias de modo livre sem receios de serem 

criticados. Para Naegele, Bitencourt e Freitas (2019, p.4), a ferramenta “é capaz de 

desencadear insights estratégicos e ideias criativas para resolução de questões, assim como 

apresentar novas visões para futuras pesquisas.”. 
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3 Procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa é de cunho descritiva exploratória, ocorrendo à análise dos dados 

qualitativos e quantitativos, objetivando compreender quais as problemáticas enfrentadas por 

parte dos docentes para a execução das aulas virtuais em decorrência da adoção do modelo de 

trabalho home office. 

O presente artigo trata-se de um estudo de caso, com a realização de pesquisa bibliográfica 

para melhor compreensão do assunto abordado, associada à realização da técnica 

brainstorming e a aplicação de um questionário com o objetivo de investigar as dificuldades 

dos colaboradores, posteriormente aplicando o plano de ação. O questionário foi voltado para 

38 docentes de uma única instituição escolar, localizada na cidade de Juazeiro do Norte- CE. 

 

4 Aplicação do 5W2H e resultados 

A instituição escolar, objeto do estudo, entrou em processo de quarentena em 19/03/2020, 

mas somente após 15 dias iniciou o ensino remoto. Foi realizada uma reunião com os 38 

educadores que compõem o quadro docente da escola. Após a primeira semana de aulas 

virtuais, uma parcela expressiva dos docentes demonstrou insatisfação com esse modelo de 

ensino em virtude das dificuldades que vivenciaram.  

 Com o objetivo de solucionar as problemáticas apresentadas, foi usado o ciclo PDCA 

buscando obter um índice de assertividade expressivo, como será demostrado posteriormente.  

A etapa de Planejamento ocorreu no seguinte modo:  

➢ Identificação e análise do problema: ocorreu no momento da realização da reunião, 

constatando-se que o problema é o obstáculo em ministrar as aulas remotas em 

decorrência da dificuldade em usar ferramentas tecnológicas. 

➢ Análise do processo: em virtude do expressivo número de integrantes que compõem o 

quadro docente, foram convidados os representantes de cada área (Linguagens e 

Códigos; Ciências da Natureza; Ciências Humanas e Matemática) para um momento 

de brainstorming, oportunizando encontrar os principais pontos a serem trabalhados. 

Foi aplicada uma pesquisa em formato de formulário, com o objetivo de compreender 

melhor a situação. 

Figura 01: Identificação do nível de dificuldade para ministrar aula virtual. 
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Fonte: Os autores (2020) 

 

Figura 02: Identificação do nível de dificuldade para utilizar o google meet 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

Figura 03: Identificação do nível para utilizar ferramentas do pacote Office (power point e word) 
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Fonte: Os autores (2020) 

Realizando análise dos dados obtidos/contidos e demostrados das figuras 01, 02 e 03, 

possibilitou compreender e mensurar o índice de docentes em que estavam passando por 

dificuldades técnicas.  

➢ Elaboração do plano de ação:  

Com a determinação dos principais pontos a serem trabalhados, foi elaborado o plano de ação:  

 

Quadro 03: Plano de ação 

Plano de ação 

O que fazer 

(What ?) 

Porque fazer? 

(Why?) 

Como fazer? 

(How ?) 

Quando 

fazer? 

(When?) 

Quem vai 

fazer? 

(Who?) 

Quanto 

custa 

Fazer? 

(How 

much?) 

Elaboração de 

manual 

contendo 

instruções 

detalhadas de 

Para facilitar o 

uso e 

familiarização 

com a 

ferramenta. 

Utilizando 

ferramentas 

de edição e 

produção de 

texto, 

Terceira 

semana do 

mês de 

abril/2020 

Professor A 

e B. 

Não 

existem 

custos 

envolvidos 

nessa ação. 
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como utilizar o 

google meet. 

preferíveis. 

Oficina 

utilizando o 

google meet, 

para demostrar 

em prática as 

informações 

contidas no 

manual. 

Para facilitar o 

uso e 

familiarização 

com a 

ferramenta, 

proporcionado 

um momento 

para retirada de 

dúvidas. 

Utilizando o 

google meet. 

Quarta 

semana do 

mês de 

abril/2020 

Professor A 

Não 

existem 

custos 

envolvidos 

nessa ação 

Oficina 

utilizando o 

google meet, 

para demostrar 

em prática o uso 

do power point 

e word. 

Possibilitas aos 

docentes 

conhecer as 

ferramentas, a 

fim de 

descomplicar o 

procedimento 

de conteúdo 

para as aulas.   

Utilizando o 

google meet. 

Quarta 

semana do 

mês de 

abril/2020 

Professor B 

Não 

existem 

custos 

envolvidos 

nessa ação 

Fontes: Os autores (2020). 

É importante destacar que para respeitar e manter o anonimato dos professores foram 

utilizados termos fictícios para a identificação dos mesmos. Os docentes escolhidos para 

participarem do plano de ação se deram em decorrência do conhecimento na área da 

tecnologia e por estarem alocados em ambientes de apoio educacional, como laboratório de 

informática, laboratório de ciências e centro de multimeios. 

- Etapa de execução: 

Nessa etapa o plano de ação foi executado, respeitando todos os prazos estabelecidos, 

seguindo o planejamento determinado. Vale evidenciar a colaboração e empenho dos 

educadores que possuíam “papéis” a serem desempenhados no 5W2H. 

- Etapa de verificação: 
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Com intuito de mensurar o desempenho do plano de ação, foi realizada uma reunião, na qual 

o corpo docente teve a oportunidade de conceder seus feedbacks, que em grande parte foram 

positivos. Posteriormente foi aplicado outro formulário com as mesmas perguntas feitas na 

etapa de planejamento, com finalidade de elaborar um comparativo entre o antes e depois do 

plano de ação. 

 

Figura 04: Comparativo de antes e depois, sobre os níveis de dificuldades para ministrar aulas virtuais 

 
Fontes: Os autores (2020). 

 

Figura 05: Comparativo entre o antes e depois dos níveis  de dificuldade para utilizar o google meet 
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Fontes: Os autores (2020). 

Figura 06: Comparativo de antes e depois, para utilizar ferramentas do pacote Office (power point e word) 

 
Fontes: Os autores (2020). 

O segundo formulário foi elaborado após duas semanas da execução do plano de ação, sendo 

perceptível a obtenção de resultados expressivos e os feedbacks obtidos de caráter positivo.  

- Etapa de padronização e conclusão: 

Com os feedbacks positivos e os dados de assertividade do plano de ação demostrados nas das 

figuras 04, 05 e 06, foi possível identificar a melhoria. É interessante ressaltar que os 

participantes que continuaram com dificuldades, mesmo que baixas, declararam que o 

problema consistia em falta de habilidades e competências de cunho pessoal.  Baseando-se 

nos resultados otimistas obtidos, fica a recomendação de repetir as oficinais virtuais e 

atualizar o manual de acordo com as necessidades expressas por parte dos integrantes do 

quadro de docentes.  

 

5 Considerações finais  

O cenário pandêmico vivenciado desde o final do ano de 2019, com o distanciamento social 

em modo ativo, resultou em profundas mudanças no cotidiano das pessoas, modificando 

fatores socioeconômicos, religiosos, culturais, educacionais, trabalhistas. Alternativas surgem 
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para proporcionar a continuidade das atividades, ganhando destaque nesse contexto o home 

office. 

O home office na instituição objeto de estudo demostrou ser a alternativa mais viável, ao 

mesmo tempo em que se apresentava como problemática/limitação. Através do brainstorming 

foi possível encontrar as principais causas dos problemas e fazer o levantamento de sugestões 

de soluções. 

O plano de ação conseguiu atingir níveis satisfatórios, ao analisar os dados obtidos na figura 

04 a qual apresenta o comparativo do percentual de docentes com dificuldade em ministrar 

aulas virtuais, antes da execução do 5W2H tínhamos o percentual de 65,79% de professores 

que apresentavam problemas, após a o cumprimento do plano de ação esse percentual foi 

reduzido para 13,16%, sendo possível concluir a afirmativa.  

O presente estudo demostrou ser possível à aplicação de ferramentas da gestão/qualidade em 

um cenário além da indústria, apresentando resultados positivos na área da educação, a qual 

foi significativamente afetada em decorrência da pandemia. É interessante destacar a 

importância de compreender as necessidades do capital humano.  

Os gestores da instituição escolar analisada ficaram satisfeitos com os resultados obtidos 

decidindo manter e seguir as orientações recomendadas, e sugerindo a aplicação da 

metodologia em outras escolas que passam por semelhante problemática.  

O estudo de caso foi relevante para compreender o “lado” dos docentes nesse cenário atípico, 

verificando os fatores positivos e negativos do home office. Além de oportunizar e demostrar 

a versatilidade do engenheiro de produção, a qual pode atuar e obter resultados satisfatórios 

em áreas distintas a empresarial e industrial.  
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